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			CAPÍTULO 1


			O MAPA
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			No ano de 1925, em um hotel que mais parece um cabaré da época, em um quarto empoeirado, sob um colchão velho de molas rangentes, sentada sobre o senhor Teodoro — o homem mais rico de toda a cidade — está Lina Martins, uma garota magra, de expressões delicadas, cabelos ondulados na altura dos ombros e olhos escuros e negros. Sua aparência é sem graça, não é feia, mas não atrai olhares cobiçosos. Está trajada com um vestido vermelho, parecido com o de uma dançarina de cancã.


			 — Me diga, Teodoro... — Lina diz enquanto abre os botões de seu vestido. — É verdade o que toda cidade anda dizendo?


			— O quê, minha querida? — Pergunta Teodoro ofegoso.


			— Ah, você sabe... — Continua ela, agora abrindo os botões da camisa de Teodoro — Dizem que você encontrou algo valioso naquela mina abandonada.


			— Você está falando sobre esse mapa, foi à única coisa que encontrei. — Responde Teodoro, colocando o mapa nas mãos dela.


			— Obrigada, seu velho idiota! — Lina acerta um soco forte em Teodoro, deixando-o desacordado sobre a cama. — Era só um mapa que essa cidade estava comentando? — Comenta guardando o mapa entre suas roupas.


			Lina abre a porta do quarto com todo cuidado e segue o extenso corredor silenciosamente. No caminho, um garoto alto, de rosto fino e uma barba por fazer, trajando uma camisa alaranjada de mangas compridas e uma jaqueta preta de mangas arrancadas com barbaridade (tornando-se um colete de cantos rotos) que fica ainda mais horrível com as centenas de botões e correntes dourados espalhados. Também usa uma calça preta e uma bandana vermelha cobrindo os negros cabelos mal cuidados. Passa por Lina com um olhar ameaçador, o que a faz acelerar o passo.


			— Hei, garota! — A voz do garoto enche o corredor deserto. — Volte aqui agora! — Ordenou assim que viu o velho desmaiado na cama.


			Lina agarra seu vestido e começa a correr desesperada, sendo perseguida pelo misterioso garoto. Ela desce as escadas com exaltação e chega ao bar do hotel.


			Todos que estão no bar se calam ao ver Lina chegar; uma expressão de confusão se espalha nos rostos de todos, como uma floresta em chamas. O piano é interrompido. O silêncio chega a ser constrangedor.


			— Segurem essa garota! — Bradou o estranho garoto no alto da escada.


			Todos os homens, até mesmo os que estão acompanhados por outras garotas, tentam agarrá-la. Com rapidez, Lina salta sobre a mesa mais próxima e foge saltando de uma mesa para a outra, derrubando copos, garrafas, vasinhos com flores moribundas, até finalmente alcançar o balcão.


			Do balcão, vê o garoto que a persegue tirar a arma da cintura. Rapidamente, ela se lança e se garra ao lustre à sua frente, e chega a oscilar no ar feito um pêndulo. Aproveitando a situação para tomar impulso e se lançar porta à fora.


			O garoto misterioso aponta sua arma e atira na corrente que prende o lustre ao teto, derrubando Lina, que fica estirada no chão. Veloz, a garota tenta levantar-se, mas é empurrada de volta ao chão com uma arma em sua testa.


			— Onde está o mapa? — Pergunta o garoto, apertando ainda mais a arma contra a testa de Lina.


			— Mapa? Não faço a mínima ideia do que você está falando. — Disse Lina, olhando da arma para o seu perseguidor e vice-versa.


			— Não brinque comigo garota, sei que roubou o mapa do velho. — O garoto engatilha a arma fazendo todo o bar ficar em silêncio. — Vai me entregar por bem ou por mal?


			A arma é disparada, o barulho seco faz todos congelarem de espanto e observar com os olhos arregalados.


			— O que é isso? — Pergunta o garoto que ameaçava Lina perplexo.


			O tiro que invadiu o bar acertou a arma que estava contra a testa de Lina.


			— Calma meus amigos, por que essa briga? — Quem fala é um garoto de pele queimada de sol, cabelo curto e escuro, e um pouco despenteado também. Com o rosto magro e a barba por fazer, suas sobrancelhas são grossas e compridas, com olhos de um negrume intenso. Os ombros são largos, mas não é forte, nem tão alto, tampouco interessante. Trajado com camisa branca desbotada, com alguns botões faltando e calça preta de barras rotas. O que chama atenção de todos é o enorme sorriso que traz ao entrar no bar, como se o momento fosse hilário.


			— Ah... Oliver, tinha que ter um dedo seu nisso. — Disse o garoto Lazaro, se levantando do chão.


			— Lazaro, vejo que já conheceu minha nova companheira de roubos, Lina. — Diz o recém-chegado: Oliver Oliveira, apontando a arma para Lazaro, e com a outra mão faz sinal chamando Lina, que se levanta rápido e fica a suas costas.


			— Oliver, sua companheira... — Diz Lazaro em tom irônico — Está com algo que me pertence.


			— Lina, você pegou algo desse sujeito? — Indaga Oliver, com a arma ainda apontada.


			— Não que eu me lembre. — Responde ela olhando Lazaro por cima dos ombros de Oliver.


			— Você ouviu Lazaro, Lina não pegou nada seu. — Oliver diz em tom mais sério. — Então é melhor dar meia-volta, antes que eu te encha de balas.


			— Você atiraria em um homem desarmado? — Pergunta Lazaro, se aproximando devagar de uma mesa com alguns copos.


			— Não, tem razão não atiraria, mas no seu caso, faço questão.


			— Vamos ver quem vai ficar cheio de balas. — Lazaro pega um dos copos e joga seu conteúdo no rosto de Oliver. Aproveitando a distração, Lazaro arranca a arma de suas mãos. — E agora, Oliver, quem é o idiota? — Pergunta em tom triunfante apontando a arma.


			— Continua sendo você.


			— Muito engraçado, agora me entregue o mapa.


			Com uma expressão maliciosa, Oliver finge concordar e diz à Lina:


			— Você ouviu o homem, Lina, sabe o que fazer.


			Sabiamente Lina entende aquelas palavras. Discretamente, tira uma faca presa na parte de trás do cinto de Oliver.


			— Entregue agora!


			Em um golpe rápido, Lina segura a ponta da faca e arremessa na arma de Lazaro, lançando-a para trás do balcão. Imediatamente, Lazaro salta em direção à arma perdida, enquanto Lina e Oliver se adiantam à porta.


			— Foi ótimo revê-lo, até a próxima Lazaro. — Disse Oliver com veemência na porta do bar.


			Lazaro recupera a arma e segue em direção à saída atirando. Ao abrir a porta, vê os dois fugirem a cavalo. Lazaro continua atirando em suas direções, mas já estão distantes demais e não consegue acertar uma bala.


			— Droga! Droga! — Berra Lazaro em fúria, rangendo os dentes. — Oliver, seu... Você me paga, pode espera... Pode esperar. — Disse ele, vendo a silhueta deles sumir na distância.


			



			A centenas de quilômetros da pequena cidade, ainda cavalgando em um incessante calor de suar litros. Sentada sobre o dorso nada confortável de seu cavalo (não aguentando mais por sinal), Lina implora uma pausa para um longo descanso sob a sombra da segunda árvore que avistam após horas.


			— Finalmente, não aguentava mais. — Falou Lina, enquanto tira seu vestido ficando somente com a roupa de baixo: uma camisa branca de mangas curtas, com gola muito larga que revela apenas um pouco mais de seus ombros — o que faz todos que olham entortar o nariz diante do que pensam ser uma grande libertinagem — também usa uma saia preta com detalhes dourados com a barra muito maltratada, com vários cortes desiguais de vários centímetros e em todos os ângulos. Medindo um pouco abaixo da canela. — Espero nunca mais ter de usar este tipo de vestido.


			Lina senta-se na terra seca e recosta-se na árvore. Fica por alguns segundos se deliciando da sombra fresca, com uma evidente expressão cômica de satisfação. Em seguida, diz para Oliver: 


			— Quem era o seu amigo no bar?


			— Lazaro Gonçalves. — Responde Oliver.


			— Você já me disse algo sobre esse tal de Lazaro.


			— Sim, já lhe falei sobre ele, éramos amigos, roubávamos juntos. — Oliver diz como se falasse de algo extremamente indigesto. — Mas um dia ele me traiu, fugiu com todo o dinheiro que havíamos roubado do banco e depois me denunciou, contando o local em que eu estava. Encontrei ele algumas vezes em outros roubos, mas essa é a primeira vez que o encontro desde que estou com você.


			— Ah! E antes que me esqueça... Obrigada pelo que fez por mim no bar... — Comentou Lina um pouco encabulada.


			— Isso quer dizer que vou ganhar um beijinho? — Perguntou o ladrão com um sorriso maroto.


			— Nem se fosse uma estátua de ouro!


			— Mas no senhor Teodoro você deu uns beijos. — Retrucou ele provocando.


			— Nem me lembre disso, tive de embebedar aquele velho abusado e levá-lo para o quarto para conseguir uma droga de mapa. — Lina vasculha seu vestido no chão, pega o mapa de pano e entrega a Oliver. — Olha, Lazaro parecia querer muito esse mapa. 


			Oliver desenrola o velho e maltratado mapa e o estuda por alguns segundos, a cada canto que observa sua curiosidade arde: por que Lazaro quer tanto este mapa? Pergunta-se, ainda mais intrigado.


			— Vou fazer uma cópia do mapa, se Lazaro está atrás dele, deve valer muito mais.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A HISTÓRIA DO TESOURO
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			Após algumas horas, Oliver termina de fazer uma cópia quase idêntica do mapa, em um papel de estado um pouco melhor. Em seguida, os dois montam em seus cavalos e partem para a próxima cidade, a fim de cessar com o vazio de seus estômagos.


			Ao chegarem à cidade, Oliver entra em um restaurante de aparência modesta, o único que ele teve vontade de entrar e que está praticamente vazio, somente duas mesas estão ocupadas.


			— Meu querido Oliver! — Um homem baixo, rechonchudo, careca e de grandes bigodes brancos os recepciona de braços abertos.


			— Cornélio, quanto tempo, meu grande amigo! — Diz Oliver, cumprimentando o senhor com um forte abraço.


			— Oh, meu garoto, há tempos que não vem aqui, o que faz por essas bandas? — Pergunta Cornélio com um largo sorriso. Suas bochechas vermelhas brilham feito dois tomates.


			— Estou fazendo “uns trabalhos”.


			— Ainda trabalha cuidando de bois e vacas?


			— Sim, sim... Fiquei sabendo que alguém na cidade vizinha tinha algo que valia a pena, então quis saber exatamente o que era... Mas esqueça isso. Me diz você, como está o movimento?


			— Cada vez pior, meu querido Oliver, cada vez pior. Os clientes estão querendo especiarias e bebidas caras e não tenho dinheiro para tanto, depois da minha... crise financeira. Você entende, não é... — Diz Cornélio, com uma horrível expressão de decepção, talvez sua “crise financeira” esteja relaciona com o fato de quase ter apostado o próprio restaurante no vício da jogatina. — E então, Oliver, quem é a bela jovem?


			— Lina Martins, minha companheira de trabalho. — Responde.


			— Prazer. — Diz ela.


			— O prazer é meu. — Responde Cornélio, com um simpático sorriso. — Bem, agora sentem-se, não vou permitir que saiam do meu restaurante sem provar um de meus pratos especiais.


			Cornélio corre para cozinha radiante. Lina e Oliver se adiantam à mesa mais próxima.


			— Cuidando de bois e vacas? — Pergunta ela com as sobrancelhas levantadas.


			— Conheço Cornélio desde que eu era pequeno, ele me ajudou no momento mais difícil da minha vida, foi quase um pai pra mim. — Explica Oliver, sentindo um arrombo de orgulho de seu amigo. — O que eu poderia ter feito... chegar simplesmente e contar as coisas que faço? Nem pensar! Agradeço que ele não saiba de nada, pois tenho certeza de que nunca mais olharia na minha cara.


			— Mas tinha de ser bois e vacas? Não podiam ser uns gatinhos ou cachorrinhos?


			Ele apenas revira os olhos.


			



			Alguns minutos depois, Cornélio traz os recheados e cheirosos pratos, junto com dois copos de vinho tinto. Sem demora, o casal de ladrões começa a se empanturrar da saborosa comida, forrando rapidamente o estômago sempre acostumado com tão pouco. Mas antes que o garoto pudesse dar um gole em seu vinho, uma voz cansada lhe chama a atenção.


			— Por favor, o senhor sabe onde posso encontrar esse homem? — Um senhor aparentando ter mais de 50 anos, com volumosos cabelos grisalhos, profundas rugas e olheiras sobre o rosto bondoso, vestido de paletó cinza e chapéu-coco da mesma cor, entra no restaurante acompanhado por duas pessoas trajadas do mesmo jeito.


			— Por favor, alguém conhece esse sujeito? — Pergunta o mesmo homem, mostrando um cartaz amassado para as pessoas da mesa seguinte. É um grande cartaz com os rostos de Oliver e Lina estampados, quase irreconhecíveis. Acima está escrito em letras grandes: “PROCURA-SE!”.


			— Querem falar comigo? — Pergunta Oliver levantando da mesa com pressa, antes deu uma espiada por cima do ombro certificando-se que Cornélio ainda estava na cozinha.


			Rapidamente, o senhor esconde o cartaz e se aproxima de Oliver com um sorriso enviesado. Muito constrangido, ele pergunta como se já não soubesse a resposta:


			— O senhor é... Oliver?


			— Até onde sei.


			— Finalmente o encontrei, já não aguentava mais andar por aí embaixo desse sol de chamuscar os cabelos. — Diz o homem, limpando o suor da testa com um paninho branco. — Bem, me diga, o senhor está com o mapa de Marubi.


			— Nossa! As notícias chegam rápido. — Diz Oliver se voltando à Lina. — Seria este aqui? — Pergunta apresentando a cópia aos senhores.


			— Meu Deus, então é verdade. — Diz o senhor com um súbito espanto. — Poderia me emprestá-lo?


			— Quem gostaria? — Pergunta Oliver, fazendo o senhor desviar o olhar fixo do mapa.


			— Oh, desculpe não me apresentar, meu nome é Vitório Donovan, arqueólogo, e estes são os professores Dave Harper e Willian Louis, são americanos. — Disse o velhinho apontando para os dois homens calados, que observavam Oliver com seriedade. — Eles estão aqui a mais de dois anos e sabem falar muito bem nosso idioma.


			Oliver entrega o mapa a Vitório que fica deslumbrado. Segurando-o com grande cuidado, como se fosse cristal fino que pudesse quebrar ao menor movimento brusco. Em seguida, o abre inspecionando cada canto lentamente; logo retira do bolso interno do paletó uma lupa e analisa mais cuidadosamente, demonstrando um entusiasmo inigualável.


			— Sim, sim, este é o mapa de Marubi. — Anuncia a todos.


			— Mapa de Marubi? O que quer dizer? — Pergunta Lina.


			— Não acredito que não sabem da lenda. — Interpõem o professor Willian, por trás de seus enormes óculos quadrados. Aparentava ser o mais novo dos três, ainda assim, seus cabelos castanhos desapareciam subindo as têmporas mostrando grandes entradas. — A lenda diz que a pessoa que encontrar as quatro partes do medalhão de Marubi, irá descobrir uma das maiores fortunas que todo este planeta nem se quer imagina.


			— Mas o que o mapa tem a ver?


			— Este é o primeiro, ele indica o local onde se encontra a primeira parte do medalhão, junto com a primeira parte está outro mapa que indica o lugar onde está a segunda parte, e assim sucessivamente. Com as quatro partes juntas, o medalhão indicará o local do tesouro. — Explica Vitório, com fervor. — É claro que ninguém acreditava nessa história porque não havia provas, mas a existência desse mapa nos mostra que a lenda pode ser verdade, por isso estamos aqui, queremos encontrar esse tesouro e somente esse primeiro mapa pode nos ajudar, você poderia emprestá-lo?


			— Desculpe, não posso emprestá-lo, mas posso vendê-lo. — Diz Oliver, com um pequeno sorriso de canto. — Quero duzentos. — Com dedos ágeis retira o mapa das mãos de Vitorio e apresenta sua cópia como oferta.


			— Isto é um absurdo, este mapa nem é original. — Contrapôs o professor Dave, com severidade em seu rosto forte de queixo largo e expressão mal-encarada. Seu cabelo grisalho era precisamente bem cortado e curto, arrepiado para trás. Tinha o porte grande e forte. Lembrava alguém que depois de muito tempo desistira de malhar e o tempo tratou de arredondar as formas que já não eram lá muito definidas.


			— Se fosse o original seria o dobro, então não reclame. — Retrucou Oliver.


			— Eu lhe disse, Donovan, para não fazermos negócios com esse tipo de gente. — Rugiu Dave.


			— O que você quer dizer...


			— Essa raça que vive do que é dos outros, merece todo desprezo e na maioria dos casos a morte ainda é pouco. — Vociferou Dave possuído por um inesperado ódio. Dando as costas saiu do restaurante com imponência. Sem demora, Vitório começa a falar quando vê Oliver se preparar para abrir a boca.


			— Por favor, desculpem meu amigo Dave, é que aconteceram algumas coisas no passado, a filha dele acabou sendo morta por alguns... marginais, que invadiram a casa dela, então ele ainda tem esse tipo de frustrações; infelizmente ele sempre age por impulso, mas, por favor, esqueça. Bem... onde estávamos?


			Sem dúvida os professores pagaram tudo pelo mapa, sem tirar nem por. Depois saíram imediatamente do restaurante. Vitório sendo o único a ficar contente com o negócio não parou de admirar o mapa nem um só minuto, ficando com um sorriso de orelha a orelha.


			O casal volta a comer, agora intrigado com a história que escutaram.


			— O que achou disso tudo, Oliver? — Pergunta Lina. — Você acreditou?


			— Não sei. — Responde Oliver pensativo, com um olhar vago. — Vamos procurar saber se é mesmo real.


			— O que você quer dizer?


			— Descanse bastante esta noite Lina, amanhã vamos descobrir um tesouro.


		




		

			CAPÍTULO 3


			O CAMINHO DA MORTE
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			Os dois saem do restaurante e procuram uma pensão para passar a noite. Ficam em camas separadas como ela mesma exigiu ao recepcionista antes que Oliver soltasse uma piadinha sem graça sobre isso. Lina teve ainda mais certeza ao ver a cara frustrada de Oliver por ter perdido esse ótimo desfecho.


			Poucos minutos depois, Oliver já estava largado na cama numa posição mesmo exótica, roncando quase um segundo depois de pegar no sono. Enquanto isso, Lina se mantém acordada, imaginando a aventura que a espera, sentindo ansiedade misturada à excitação fora do comum. Ainda assim, uma bombinha de pânico parecia a ponto de denunciar o medo que sentia. Insistiu para que Oliver desistisse dessa ideia boba, mas ele a convencera de que não faria mal algum seguir com essa brincadeira, uma expressão que ela não achou certa, considerando a atitude tão convicta dos professores que levavam tudo muito a sério.


			— Oliver... Oliver... Acorda, Oliver. — Chama Lina, sentada na cama com o quarto em total escuridão.


			— O que foi, Lina? — Pergunta ele num bocejo rouco.


			— Como iremos procurar a primeira parte?


			— A cavalo. — Responde voltando a fechar os olhos imediatamente.


			— Onde fica?


			— Fica na caverna abandonada, eu sei o caminho, não se preocupe! Agora durma.


			— Mas teremos de passar pelo caminho da morte, ninguém nunca passa por lá, pois é perigoso. — Disse ela, aumentando o tom da voz.


			— Não se preocupe, já passamos por coisas piores, vai ser mais fácil do que você pensa, agora, por favor, durma. — Resmungou parecendo irritado.


			— Aquele lugar é amaldiçoado e muito perigo...


			— Lina, durma ou me deixe dormir!!!


			



			A conversa se encerrou naquele momento, Lina se deitou chateada, pensou em jogar o abajur na cabeça de Oliver quando ele voltou a roncar, mas considerou que o objeto não merecia ser quebrado justo naquela cabeça tão vazia. Na manhã seguinte, quando levavam seus cavalos pelos arreios até a saída da cidade, ela já parecia ter esquecido de tudo.


			— Vamos até a saída da cidade, encontraremos a grande placa que separa a cidade do caminho da morte. — Explica Oliver. — No caminho da morte, seguiremos com os cavalos a toda velocidade, se acontecer qualquer coisa comigo não pare de correr, ouviu bem? Não pare!


			Lina só consegue balançar a cabeça em concordância, uma estranha sensação de medo começou a invadi-la. Aquela bombinha de pânico da noite passada, agora parecia ter estourado. O resto do caminho segue-se em um silêncio torturante. Mas, ao se aproximarem da saída da cidade, vozes conhecidas quebram aquela tensão.


			— Por favor, não deixem cair nada. — Diz professor Vitório a um de seus empregados, que pendura uma bolsa no cavalo já sobrecarregado.


			— Professor Vitório, o senhor não perde tempo. — Comenta Oliver.


			— Com toda certeza não, senhor Oliver, nem mesmo o senhor perde tempo, não é? — Responde colocando uma grande bolsa nos ombros.


			Era estranho ver como os professores estavam vestidos, pareciam mais largados. Vitório trajava uma camisa bege listrada embaixo de um colete marrom claro, uma calça de cor cinza e novíssimas botas. Professor Dave trajava uma camisa branca, também estava de colete, calça de cor clara e um chapéu de cowboy cobria a cabeça. Professor Willian estava trajado do mesmo jeito, ainda mais largado que os três, isso se via na camisa sem os cinco primeiros botões, nas botas de couro sujas e os cabelos, que lhe restavam, estavam despenteados.


			A equipe dos professores tinha no mínimo seus 20 empregados, que preparavam tudo para a busca. O que lembrou Oliver e Lina de também se organizar.


			Quando estão quase prontos, novas vozes se aproximam.


			— Oliver, que bom revê-lo. — Diz Lazaro, acompanhado por mais de 30 pessoas, grande parte de homens visivelmente fortes e altos, alguns de volumosas barbas emaranhadas; também havia pontilhados de mulheres de aparência bandida. A grande maioria tinha uma eterna expressão de embriaguez.


			— Como descobriu o lugar? — Pergunta Oliver secamente.


			— Consegui o mapa com os professores.


			— E essa é sua equipe? Todos esses grandalhões para te proteger? — Pergunta Oliver maldosamente.


			— Pelo menos eu tenho uma equipe, você só tem essa daí.


			— Olha como fala. — Retrucou Oliver com raiva apontando a arma, no entanto, é retribuído por centenas de outras armas dos companheiros de Lazaro.


			— Calma Oliver, se acalme! Não gostaria de ser culpado por sua morte... Não agora. — Disse Lazaro, seguindo com seus companheiros em altas gargalhadas.


			Procurando não pensar em Lazaro, Lina e Oliver montam em seus cavalos e seguem em direção à enorme placa que diz:


			



			Caminho da Morte


			Travessia Perigosa


			



			— Quer desistir? — Pergunta Oliver à Lina.


			— Agora eu também quero esse tesouro. — Ela responde com um sorriso, tentando esconder o medo que sente.


			Ao se adiantarem à enorme placa, a equipe de Lazaro se aproxima em estrondosas gargalhadas.


			— Não iriam embora sem mim. — Grita ele montado em seu cavalo.


			A equipe dos professores também se aproxima e todos ficam reunidos em frente à grande placa. Muitas vozes, gargalhadas e gritos de excitação são ouvidos por todos os lados. O desejo de aventura começa a se apossar de seus corpos. Ver o extenso terreno seco que terão de passar, faz as veias bombearem a adrenalina com mais vigor do que nunca.


			— Meus caros amigos... — Grita Lazaro se pondo à frente. — Prontos ou não, vamos buscar esse tesouro. — Ele chicoteia seu cavalo e sai a galope.


			Todas as equipes começam a galopar em exaltação, uma enorme nuvem de poeira é deixada para trás e os gritos desvairados aumentam cada vez mais.


			Oliver e Lina estão no centro da multidão em fúria, galopando em total velocidade. Enquanto Lazaro começa a tomar dianteira seguindo rápido em direção de um empregado de Vitório, carregando no rosto um sorriso perverso, mal-intencionado. 


			O homem gritou alto quando sentiu a dor forte na perna. Pensou que se ferira, mas percebeu que Lazaro havia se aproximado demais e investia novamente toda sua força em outro chute. O homem não conseguia manter o equilíbrio com aquelas sucessivas pancadas, tentou segurar firme os arreios e mudar de direção, mas Lazaro não dera chance, empurrou o homem que caiu com estrépito no chão, rolou por alguns metros até sumir de vez na poeira.


			Os companheiros de Lazaro começam a fazer o mesmo, atacando os empregados de Vitorio impiedosamente, que não se intimidam e revidam o ataque. Uma luta frenética se inicial em grande velocidade, tendo uma densa nuvem de poeira como pano de fundo.


			— Achou que me esqueci de você? — Ameaça Lazaro se aproximando de Oliver e chutando-o com força na perna.


			— Vai se arrepender disso, Lazaro! — Grita Oliver, tirando a faca da cintura e cortando o cinto que prende a cela do cavalo de Lazaro, fazendo-o correr desorientado até desaparecer de vista.


			A confusão continua. Com medo, Oliver tentar se afastar para proteger Lina, que tem uma expressão horrível de pânico, mas não há para onde fugir, estão cercados.


			Nada parecia capaz de acabar com aquela luta, nada. Até algo terrível surgir em seus caminhos.


			Mãos em total decomposição brotam da terra e se agarram as patas dos cavalos com brutalidade, que capotam arremessando seus montadores pelo ar. Tão logo, quanto surgiram, as mãos arrastam suas vítimas para dentro do chão. No momento em que afundam, jatos de areia são lançados para o alto e a nuvem de poeira se torna tão densa que o caminho à frente parece ser bloqueado por uma cortina. Apavorados, Oliver e Lina batem os arreios aumentando a velocidade.


			Os ataques se tornam sucessivos, aqueles deixados para trás são os alvos mais favoráveis. A excitação e alegria de antes agora é um terrível pânico, que se espalha dominando sem exceção.


			Professor Willian se aproxima de Oliver surgindo inesperadamente da imensa cortina de areia. Talvez a velocidade o fizesse ter uma postura muito desajeitada sobre o cavalo. De repente, o homem ao lado do professor é tragado e o jato de areia lançado para o ar faz seu exagerado óculos cair e ser pisoteado por centenas de cavalos. Com a visão embasada e a gigantesca nevoa de areia, Willian se encontra totalmente cego em meio à confusão que acontece diante de seus olhos.


			— Meu Deus, por favor, me ajudem. — Implora o professor em desespero. — Socorro! Não consigo enxergar nada, socorro!


			— PROFESSOR, FIQUE PERTO DE MIM! — Berra Oliver com todas as suas forças, mas em meio a toda algazarra, o grito sai como um chiado.


			Centenas de mãos aparecem e agarram Willian e seu cavalo com força. Em seguida, o tragam para debaixo da terra, não dando tempo de gritar por socorro e nem por dor, tudo se acaba em segundos quando um enorme jato de areia sobe aos céus.


			Todos continuam a fugir dos ataques constantes, alguns conseguem desviar, mas alguns não têm a mesma sorte. Mais à frente, outros pensam que não sofreram mais ataques, e já mostram sorrisos de alegria, no entanto, subitamente reaparecem novas mãos e agarram seus cavalos, lançando-os a metros de distância.


			Ao longe, mesmo com toda a areia cobrindo sua visão, Oliver avista a outra grande placa anunciando o fim do caminho da morte.


			— Já posso ver a outra placa Lina, já estamos no fim. — Diz Oliver para acalmá-la.


			Finalmente alcançam a grande placa


			Atrás deles estão professor Vitório e professor Dave com uns 10 empregados. Mais distante, surge Lazaro totalmente descontrolado, abraçado à crina de seu cavalo, acompanhado por no mínimo 15 pessoas de sua equipe.


			Atrás a nuvem de areia continua alta, mas não se escuta nenhum grito, os que não conseguiram atravessar estão mortos e literalmente enterrados.
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			Oliver, o que era aquilo? — Pergunta Lina, ainda apavorada com enormes olhos arregalados.


			— Esqueça, já passou. — Responde ele.


			Professor Vitório segue à frente se aproximando de Oliver, enquanto Dave reúne seu grupo.


			— Senhor Oliver, espere... — Diz Vitório trazendo seu cavalo pelos arreios. — O senhor viu o professor Willian?


			— Ele... Ele...


			— Ele não conseguiu. — Responde Lina, quando percebe que Oliver não encontrou palavras.


			— Oh... Lamento muito, é triste é claro, ele sabia que seria assim, pelo menos não enfrentara o pior. — Desabafa Vitório.


			— O pior? — Pergunta Lina.


			— Minha jovem, tente entender, estamos atrás de uma das maiores fortunas que toda humanidade desconhece, não será fácil encontrá-la, o rei Marubi era ambicioso e perverso, teve até mesmo influência com seres malignos. — Vitório se aproxima de Lina e continua com certo receio. — Foi capaz de matar a própria filha dizendo que não deixaria sua fortuna com ninguém... O que aconteceu aqui não foi nada. O pior ainda está por vir, podem esperar! — Depois segue para perto de Dave, que ao receber a notícia tem a mesma reação.


			As equipes começam a seguir em direção à caverna. Lazaro trocou de cavalo e conduz seu grupo o mais distante possível dos outros. Os professores estão à frente conduzindo seus empregados que trazem os materiais de escavação e outros objetos de pesquisa.


			— Chegamos, Lina.


			A aglomeração se aproxima da entrada da caverna que está completamente coberta por relva, quase oculta. Chovem olhares de espreita e curiosidade.


			Lazaro se aproxima imponente, com uma faca tira a densa vegetação da entrada.


			— Você primeiro. — Disse fazendo reverência à Lina.


			Oliver não responde, também faz pose imponente e se aproxima da caverna, acompanhado de perto por Lina. Antes de entrar, Oliver encara Lazaro de frente, retira a arma da cintura e adentra na escuridão.


			— Senhor Oliver, use isto. — Diz Vitório adiantando-se com um galho em chamas.


			Oliver começa a seguir vagarosamente, estudando os passos cuidadosamente. Lazaro se adianta embrenhando-se na caverna, também com um galho em chamas.


			— Desista, Oliver, esta parte já é minha. — Diz ao passar por Oliver.


			Lazaro se aprofunda no interior da caverna seguido por alguns de seus companheiros exasperados, muito diferentes dos empregados dos professores, que estão apavorados e o seguem vagarosamente, isto é, se realmente estão se movendo. Professor Vitório e professor Dave analisam com toda cautela e empolgação todos os lugares que passam, até parece que esqueceram o motivo de estarem ali.


			Oliver continua a se aprofundar, seguido de perto por uma amedrontada Lina, baforando em sua nuca. De repente para de andar e fica imóvel, Lina também para e pergunta em murmúrio:


			— O que foi?


			— Psiu... — Diz colocando a arma próximo a boca. — Estou ouvindo, alguma coisa.


			Silenciosamente, Oliver entrega o galho em chamas a ela e começa a seguir escutando o barulho atrás da parede. Algo do outro lado se move devagar, como se imitasse seus movimentos... Cada passo.


			Oliver continua a andar ainda mais lento e se aproxima do final da parede. Lina morde o lábio aflita. Ele engatilha a arma e vira-se de uma vez com a arma apontada.


			— Você! — Oliver fica de frente para outra arma apontada para sua testa, com o dedo de Lazaro no gatilho.


			— Quem você esperava? — Pergunta Lazaro guardando sua arma na cintura. — O monstro da caverna?


			— O que está acontecendo? — Pergunta Dave com sua voz grossa, aparecendo subitamente às costas de Lina lhe dando um grande susto.


			— Você quer me matar?! — Grita ela ainda alarmada.


			— Por que não está seguindo por outro lado? — Pergunta Oliver amargamente a Lazaro.


			— Bem que tentei, mas esta caverna não tem outros caminhos, todos voltam para este mesmo lugar.


			— Mas deveria procurar outro lugar.


			— Quem é você para dizer aonde devo ir?


			Uma grande discussão é formada, os membros das equipes ficam bem alterados e gritam uns com os outros (a maioria sem saber bem o porquê). Lina é a única que não se pronuncia. 


			Achando tudo muito frívolo, se afasta o mais longe possível e observa com puro tédio os ataques pessoais feitos às mães de alguns. Contudo, sua atenção de repente se direciona para os próprios pés, melhor dizendo, para o chão sob seus pés, que parece estar “fofo”.


			— Isso só pode ser um labirinto. Senhor Oliver, me empreste o mapa original, talvez o senhor tenha deixado passar algo que não considerou importante. — Argumentou Vitorio. — As pedrinhas ao redor, rolam e se acumulam entre suas botas. Lina chega a achar graça da situação.


			— Eu não vou lhe entregar nada! — Vocifera Oliver.


			Sem que se espere, o chão em que Lina pisa se abre num largo buraco, o susto fora tão grande que se sentiu fora de si, caindo quase 15 metros aos gritos para dentro de um profundo lago formado no fundo da caverna.


			— Lina! — Grita Oliver, quando se joga à beira do buraco. — LINA! — Grita novamente quando ela demora a aparecer.


			Lina volta à superfície cuspindo muita água. Deparando-se com uma escura e gigantesca gruta circular, com centenas de buracos próximos à água. Do alto, desaba uma extensa cachoeira que cai pesadamente sobre a água provocando ecos nas paredes. Embaixo da água uma luz muito fraca do sol revela uma pequena saída.


			— Lina, eu já vou buscar você, não se mexa. — Grita Oliver quando a vê.


			— Eu estou bem. — Responde ela, com a voz fazendo um grande eco.


			— Não se preocupe. — Grita Oliver fazendo um eco ainda maior. — Eu vou demorar um pouco, mas não se preocupe.


			Lina ficou esperando Oliver encontrar um meio de resgatá-la, sabia que as opções eram pouquíssimas; e até que ele imagine algo lúcido, teria de se acostumar com o ambiente. Os minutos seguintes foram suficientes para constatar uma certa atmosfera estranha, algo perigoso parecia rondar aquelas paredes escuras e fantasmagóricas. As estalactites aumentavam o grau de ameaça e apertavam o nó na garganta de Lina, que começou a sentir a respiração mais forte. Como se ouvisse suas premonições, o buraco a sua frente emitiu um estranho barulho... Pareciam bater nas paredes. O som acontece mais uma vez do mesmo buraco, dessa vez parecia ser uma marreta contra a rocha, a água chega a vibrar. Lina imobiliza-se em choque.


			 O estrondo se repete. O medo começa a invadir... Outra vez, agora mais forte e alto, a caverna estremece completamente, depois o silêncio repousa devagar... Lina fixa o buraco de olhos arregalados, congelando de medo.


			Outro estrondo, porém, mais forte que todos juntos, lembrava uma explosão... E novamente... Algo se aproximava devagar. Lina fica branca feito papel. De repente, Lina vê uma grande boca cheia de dentes enormes: um gigantesco crocodilo sai do buraco e entra na água devagar, ela vê a comprida cauda sumir em completo desespero.


			— O-o-o-li-ver... — Gagueja ela, sem fôlego. — É melhor não demorar...


			— Lina, sai daí agora. — Grita Oliver aflito.


			Outro crocodilo sai do buraco atrás de Lina, mostrando sua imensa boca, a deixando ainda mais aterrorizada. Ao olhar em volta, sente o coração bater na garganta; de todos os buracos estão saindo grandes crocodilos, todos seguindo em sua direção com os assombrosos dentes à mostra.


			— Lina, sai daí agor...


			Antes que Oliver pudesse terminar, acontece algo terrível: o buraco em que Lina caiu começa a fazer profundas rachaduras por todo o teto, nesse momento, o desespero percorre por completo, mas não existe tempo para fugir, tudo desmorona. As equipes em meio às grandes pedras caem no lago criando uma grande catástrofe.


			— Lina! — Grita Oliver quando volta à superfície, correndo com os olhos de lá para cá, procurando Lina. — Lina!!! Cadê você?


			Todos estão gritando e se debatendo em pânico quando o primeiro ataque acontece, um homem da equipe de Lazaro é arrastado de um lado para o outro por um crocodilo. Outro ataque, agora uma mulher é sacudida feito um boneco. Tiros são disparados. A água começa a ficar vermelha.


			— Oliver! — Grita Lina, nadando em sua direção.


			O garoto agarra seu braço com força e a leva até a parede onde os dois encostam-se, ficando longe dos ataques.


			— Aqui eles não vão nos pegar. — Diz Oliver vendo os professores, Lazaro e outras pessoas saírem da água e encostarem-se na parede.


			Lina abraça Oliver com força, sente uma segurança inigualável. Em seus braços está protegida... É quando, por cima do ombro dele, avista um ponto dourado, brilhando do outro lado da caverna.


			— Oliver, olhe. — Disse ela, apontando com o dedo.


			Oliver olha para a cachoeira e vê que atrás do lençol de água está o medalhão brilhando incessantemente.


			— O medalhão... — Diz ele com um brilho nos olhos. — Lina procure a saída, eu vou pegá-lo.


			— Oliver, não! — Nesse momento uma bala chicoteia na parede um pouco acima. — Meu Deus! Oliver, é perigoso. —Agora seu tom estava mais assustado.


			— Eu vou voltar, eu prometo.


			Lina concorda com a cabeça sentindo um aperto no coração, para ela aquelas palavras deixava uma enorme dúvida no peito.


			Oliver salta para dentro d’água vermelha, nadando afastado dos ataques, onde na concentração todos gritam e atiram. E é um desses tiros sem direção que acerta de raspão o braço do ladrão. A dor é imediata, uma navalha em brasa que corta a pele. Tonto de dor ele concentra-se com a maior determinação, na busca do medalhão e continua a nadar.


			Ao chegar do outro lado da caverna, atravessa a cachoeira e encontra a poucos metros, pregado na parede, uma parte do medalhão, com a borda arredondada e os lados desiguais, semelhante a uma peça dourada de quebra-cabeça. Caído no chão, enrolado e amarrado, está o deprimente mapa de couro velho.


			Oliver se aproxima esbanjando um largo sorriso de alegria. A menos de um metro do medalhão seu pé dá de encontro com um objeto quase enterrado. Olha curioso e desenterra rapidamente, descobre ter em mãos uma pequena estátua feita de barro, tinha a forma humana, homem ou mulher, não dava para saber, a cabeça era coberta por um capuz que alcançava os pés. Não cede nem três segundos ao objeto e volta a focar no brilho dourado. Com o coração pulando de emoção, retira o medalhão da parede num puxão e o olha com admiração.


			— Eu consegui... A primeira parte do medalhão é...
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